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Para o M. R. P.e e Sr. Francisco Ferreyra Matozo, 
de Parnagua 

Receby de vm.ce que estimandoa por letras suas, me 
deixa bem desconçolado, acauza que o obrigou a escre-
verma; em- vertude dela, e do requerimento da Senhora 
sua Irmã, o despachei segundo me pareceo Justiça, que 
comfio se observe para que me não veja obrigado a dar 
outras providencias; nimguem melhor que vm.ce conhe-
ce que a mais acertada em semelhantes cazos, como os 
que vm.ce me expõem, hé a das infenita prudência com 
que se vence tudo, e se abatem os ânimos inquietos não 
lhe dando forças para continuarem, eu tomara ver essa 
terra naquela tranqüilidade devida a Ley de D.s, da nosa 
Augustissima Soberana, e a da severidade para que me 
não puzecem na indispençavel obrigação que tenho de 
a regular como poder, que nada me será tão violento, 
D.s g.ae a vm.cc. São Paulo a 20 de Ag.t0 de 1777. // 
Martim Lopes Lobo de Saldanha. // 

Para o Cap.m Mór Antonio Ferreyra Matozo, 
em Parnagua 

Receby a carta de vm.ce de 5 do corrente mez, em 
cuja resposta sou a dizerlhe, que nada me hé tão sen-
civel, como over em os Povos do meu Governo partidos 
de que se não tirão mais que dezordens, disgostos, e 
descreditos; eu comfio de seo Irmão que para evitar 
estes, uze daquela prudência que hé natural, e perciza 
a hum homem do seo caracter, que não descubrirá 
mayor castigo para os ânimos orgulhosos, como os que 
vm.ce me refere, no que eu puder concorrerei para des-
truilos, como agora faço, despachando o requerimento 
da Senhora sua Irman a seo favor, por lhe achar jus-
tissa, e se lhe não fizerem com o dito despacho, com 
avizo de vm.ce darei as providencias que me parecerem 
mais acertadas, ou convenientes, e vm.ce deve estar cer-
to, que em tudo que eu possa hei de lhe dar gosto. 
D.8 g.de a vmce. São Paulo a 20 de Agosto de 1777. // 
Martim Lopes Lobo de Saldanha. // 

Para o Sargento Mor Francisco Jozé Monteiro, 
de Parnagua 

Nos mesmos termos em que vm.ie se acha com os 
Auxiliares desse Terço, estou eu, porque quando aqui 


